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Alfabeto Hebraico 
 

Edson de Faria Francisco. 
São Bernardo do Campo, abril de 2008. 

 
 letras 

(consoantes) 
nome 

 
transliteração 
e pronúncia 

valor numérico

1 ' ’alef ’  1 

2 Gb    b bêt   b ḇ (v) 2 

3 Fg    g guimel g ḡ (gh) 3 

4 Gd    d dalet d ḏ (dh) 4 

5 h hê h  5 

6 w waw w  6 

7 z zayin z  7 

8 x 'et ḥ  8 

9 X %et ṭ  9 

10 y yod y  10 

11 Gk    k kaf k  ḵ (kh) 20 

12 l lamed l  30 

13 m mem m  40 

14 n nun n  50 

15 s samekh s  60 

16 v ‘ayin ‘  70 

17 Kp    p pê p  p̄ (f) 80 

18 c tsadê ṣ  90 

19 q qof q  100 

20 r resh r  200 

21 W    H sin e shin ś e š  300 

22 Gt    t taw t  ṯ (th) 400 
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Alfabeto Hebraico 
(letras quadradas e simplificadas) 

 
letras  

quadradas 
letras  

simplificadas 

 א '
b ב 
g ג 
d ד 
h ה 
w ו 
z ז 
x ח 
X ט 
y י 

k    ¢ ך    כ 
l ל 

m    £ ם    מ 
n    § ן    נ 

s ס 
v ע 

p    • ף    פ 
c    ¶ ץ    צ 

q ק 
r ר 

W    H ׂשׁ    ש 
t ת 
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Letras Finais 
 

 letras 
(consoantes) 

nome 
 

transliteração 
e pronúncia 

valor numérico

1 ¢ kaf sofit kh kh 500 

2 £ mem sofit  m m 600 

3 § nun sofit n n 700 

4 • pê sofit p̄ (f) p̄ (f) 800 

5 ¶ tsadê sofit ṣ ṣ 900 

 
 

Vocalização1 
 

Sinais vocálicos 
 A E 

 
I O U 

Breves pata' 
a' 
(a)  

ex.: tarde 

segol 

e' 
(e)  

ex.: era  

hiriq 

i' 
(i) 

ex.: item  

qamets qatan2  

A' 
(o)  

ex.: costa  

qubbuts 

u' 
(u)  

ex.: rótulo  
Longos qamets 

A' 
(ā)  

ex.: cantor 

tserê 

E' 
(ē)  

ex.: medo  

hiriq-yod 

yi' 
(î)  

ex.: hino  

'olem e 'olem-waw 

O' e Ow' 
(ô) 

 ex.: povo  

shureq 

˚' 
(û)  

ex.: uva  
 
                                                           
1 O sistema de vocalização do hebraico bíblico foi elaborado pelas duas principais escolas de massoretas, a de 

Ben Asher e a de Ben Naftali, ambas ativas no século X, em Tiberíades, na Palestina. Esse sistema é conhecido 
como tiberiense, sendo desenvolvido entre os séculos VIII e X. Além do sistema tiberiense, havia, ainda, 
outros dois métodos mais antigos: o babilônico (séc. VII a IX) e o palestino (séc. VIII a IX), mas ambos 
caíram em desuso e não são mais utilizados. Somente a vocalização tiberiense é usada hoje em dia tanto no 
hebraico bíblico como no hebraico moderno. A maioria dos manuscritos massoréticos surgidos durante a 
Idade Média reflete o sistema de vocalização tiberiense pertencente principalmente à escola de Ben Asher, cf. 
Dotan, 1972, col. 1433-1453; Yeivin, 1980, p. 1-4; Tov, 2001, p. 39-49; Würthwein, 1995, p. 21-28; Sellin e 
Fohrer, 1978, p. 758-760; Trebolle Barrera, 1996, p. 315-318; Pisano, 2000, p. 45-47 e Francisco, 2005, p. 233-
238, 243-245 e 246-248. 

2  O sinal vocálico qamets qatan é igual ao qamets, ambos possuindo a mesma forma gráfica. O qamets qatan aparece 
em determinadas palavras e nomes, geralmente imediatamente antes do sinal diacrítico shewá ( ¸  ): hom̧kox 
('okhmâ, sabedoria), holķo' (’okhlâ, alimento), hoxËroq (qor'â, careca, calvo), hox̧Hom (mosh'â, unção), tox̧Hom (mosh'ât, 
mutilação), hoļgox ('óglâ, Hogla), yakG›dËrom (mórdŏkhay, Mardoqueu), £«y¬ņtom (mótnaîm, lombos), yÊŗkƒn (nókhrî, 
estrangeiro), hGobËrox ('orbâ, ruína), yiḨpox ('ofshî, libertado, livre), £ƒņmo' (’omnam, certamente), holËrov (‘orlâ, prepúcio), 
hflr›hoX (%ohŏrâ, pureza), dOqËdoq (qodqod, cocuruto), -loGk (kol-, todo, tudo) etc.  
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Sinais de semivogais 
'a%ef-pata' 

·' 
(ă)  

um breve a 

'a%ef-segol 

È' 
(ĕ)  

um breve e 

 'a%ef-qamets 

Û' 
(ŏ)  

um breve o 

  

 
 

shewá 

'̧ 
(e ) 

um e audível 
em início  
de palavra 

ex.: hoGlipGţ (tefillâ, 
oração) 

ou mudo em 
meio de palavra 

ex.: rGobËdim 
(midbar, deserto)

   

 
Ditongos 

ya 
(ay) 
ex.:  
vai  

yA 
(āy) 
ex.:  
vai  

ye   yE 
(ey) (ê) 

ex.:  
lei  

yOw    yO 
(ôy) 
ex.:  
oito  

y˚ 
(ûy) 
ex.:  
Rui  

 

wA 
(āw) 
ex.:  
ave 

wa 
(aw) 
ex.:  
ave 

wyi 
(îw) 
ex.:  
Ivo  

 

wE   wyE 
(êw) 
ex.:  

seiva  

 

Sinais vocálicos com ' e h finais 
qamets com  

' final 
vocálico 

'A    
(ā’) 

ex.: mā’ 
 

qamets final com 
h  

vocálico 
hA 
(â)  

ex.: mâ 

qamets com 
h final 

consonantal 
JhA 
(āh)  

ex.: māh 

segol com 

 h final 
vocálico 

he 
(eh) 

ex.: meh 

 tserê com 

 h final 
vocálico 

hE   
(ēh) 

ex.: mēh 

 
Pata' furtivo 

fix 
(a) 

ex.: fixFwr 
(rûa', espírito) 
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